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Beth Néspoli

Uma vez que quem conta um
contoaumentaumponto,anotí-
cia chegou assim aos meios tea-
trais: pesquisador de Harvard
encontrou um fragmento de
Cardenio, peça perdida de Sha-
kespeare, de 1613, e está convi-
dando grupos de 20 cidades do
mundointeiroparacriarumes-
petáculo a partir desse frag-
mento. No Brasil, o escolhido é
o Folias, que já ensaia sua mon-
tagem de Cardenio, sob direção
de Marco Antonio Rodrigues,
para estrear no dia 20.

Nem tudo é invenção nessa
história. Como se pode ler abai-
xo, há registros da estreia de
umapeçachamadaCardenio no
Globe Theatre, no dia 20 de ju-
nho de 1613, escrita a quatro
mãos por William Shakespeare
eseujovemassistenteJohnFle-
tcher. Ao que tudo indica, o ma-
nuscritose perdeu antesda pri-
meira compilação das obras do
bardo, em 1623. Em 1727, Lewis
Theobald teria encontrado o
originale oadaptado no espetá-
culo Dupla Falsidade.

Esse último serviu de base
para um projeto do doutor e
pesquisador da Universidade
deHarvardStephenJayGreen-
blatt. Em parceria com o dra-
maturgo norte-americano
Charles Mee, ele criou nova
adaptação de Cardenio. E, com
apoio de uma fundação, tam-
bémumprojetoqueprevêmon-
tagens em vários países. “A
proposta é que cada grupo se
aproprie do texto e o adapte à
sua cultura”, diz o diretor do
Folias. Greenblatt virá ao Bra-
sil para a estreia.

“Aestrutura do textoque re-
cebemos,aadaptaçãodeGreen-
blatt, é a da peça dentro da pe-
ça. Há uma cerimônia de casa-
mentonocampoeospaisdonoi-
vo trazem de presente para a
festa uma peça perdida de Sha-
kespeare, para ser representa-
da para os convidados”, diz Ro-
drigues. O jogo de espelhamen-
tocomumnascomédiasdeSha-
kespearesefazpresente:osnoi-
vosreconhecemasimesmosno
casal da suposta peça de Sha-
kespearequerepresentam,eis-
so os leva a mudar seu destino.

“Ficamossabendodessepro-
jeto por Pedro Schwarcz, ator
do elenco de Querô (peça do Plí-
nio Marcos encenada no Folias)”,
diz Rodrigues. A julgar pela lei-
tura do texto e pelos dez minu-
tos de ensaio permitidos à re-
portagem do Estado, os artis-
tas do Folias não se fizeram de
rogados no que diz respeito à
transposição cultural. O tom
irônico aparece já no prólogo,
no inglês propositalmente tos-

co do ator Val Pires, cujo perso-
nagem é um serviçal, mas pode
ser também o tal pesquisador
deHavardnojogodeduplaiden-
tidadequeperpassatodoeespe-
táculo. A festa de casamento foi
transferidaparaaSerradaCan-
tareira, mas permaneceram do
original,nasfrasesdospersona-
gens,osvinhedoseolivaisdare-
gião italiana da Umbria.

O contraponto cômico se es-
tende aos paralelos entre a difi-
culdade de encontrar o local da
festa e à localização do teatro,
no centro degradado da cidade.
Nem mesmo Greenblatt esca-
pou do humor do grupo (leia no
trecho ao lado), cujos atores não
perderam a oportunidade de
rir de si mesmos, por meio da
crítica à precariedade da ativi-
dadeteatralnoBrasil.Significa-
tivamente, os pais do noivo pre-
tedem gravar um piloto para a
TV.“Eesperamganharmaisdi-
nheiro de Havard com isso.”

Por que aceitar tal convite?
“Estamosvindodeduasmonta-
gens bastante difíceis, pesadas,
Oresteia e Querô. E há meses
preparamos o próximo traba-
lho, Êxodo, cujo tema é o indiví-
duo exilado dentro de seu pró-
prio território”, explica Rodri-
gues. “Esse convite representa
um respiro para o grupo, a pos-
sibilidade de brincar com uma
comédia romântica.” A propos-
ta era uma leitura dramática.
“RecebemosU$25mil;valor in-
suficiente para uma encena-
ção, mas achamos que não valia
a pena todo o trabalho da adap-
tação para uma leitura apenas.
Vamos botar no palco.” ●

Trecho da adaptação de Reinaldo Maia

Adaptação
brasileirade
Cardenio é
auto-irônica
Folias cumpriu à risca dever de transpor
a peça para a realidade cultural do País

Enfim, chega
ao Brasil ensaio
fundamental
sobre o bardo

TeatroProjeto:

1605– Edição do livro Don
Quixote de la Mancha, de Cer-
vantes. No capítulo 24, intitula-
do Em que Prossegue a Aventu-
ra da Serra Morena, Quixote en-
contra Cardenio que conta como
perdeu sua amada Lucinda ao
pedir ao amigo Dom Fernando
que testasse sua fidelidade.

1612– Don Quixote é traduzi-
do para o idioma inglês.

1613– No dia 20 de maio es-

treia a peça Cardenio, assinada
por Shakespeare e seu jovem
assistente John Fletcher. Há re-
gistro de mais uma apresenta-
ção, no dia 9 de julho. No mes-
mo ano há um incêndio no Glo-
be Theatre. A peça não é publica-
da na primeira compilação das
obras do bardo, em 1623. O ma-
nuscrito é dado como perdido.

1653– Humprhrey Moseley
registrou os direitos do texto A
História de Cardenio, cujos auto-

res seriam Mr. Fletcher e Shakes-
peare. Acredita-se que tivesse
em mãos o manuscrito, porém
esse jamais foi publicado.

1728– Theobald Lewis afirma
ter em mãos o manuscrito de
Cardenio, que ele adapta “ao
século 18” no espetáculo Double
Falsehood, or, The Distressed
Lovers (Dupla Falsidade ou O
Amante Indigente). Diz ter entre-
gue o original à biblioteca do
Covent Garden Theatre.

108– Incêndio destrói a biblio-

tecado Covent Garden.

2004/2005– O titular de
literatura da Universidade de
Harward Stephen Greenblatt e o
dramaturgo norte-americano
Charles Mee reescrevem Carde-
nio a partir de uma triangulação
entre o original de Quixote, a
adaptação Dupla Falsidade e o
elementos recorrentes na drama-
turgia de Shakespeare.

2007 – Projeto de Greenblatt
propõe a “apropriação” da obra
Cardenio para realização de lei-
turas dramáticas ou até encena-
ções por 20 grupos de diferen-
tes cidades, entre elas Zagreb,
Calcutá, Madri e Yokohama.

2008– O Folias é convidado a
participar do projeto. Fernando
Paz traduz o texto e Reinaldo
Maia assina a adaptação que
será dirigida por Marco Antonio
Rodrigues e estreia no dia 20.

“Esse fragmento às vezes é
atribuído a Shakespeare, mas
não hoje em dia: já está na
edição das apócrifas. É uma
peça perdida. Nenhum texto
de Cardenio pode ser atribuí-
do a Shakespeare de maneira
alguma, porque ninguém sa-
be ao certo como era a peça.
Nas obras completas da Ox-
ford Shakespeare, de Stanley
Wells, há uma menção a Car-
denio, mas é tudo muito vago.
Não há nada que comprove a
autenticidade do fragmento
que supostamente serviu de
base à peça Dupla Falsidade.
Mas se um pesquisador de
Harvard quer ser divertir e
está disposto a investir dinhei-
ro nisso, eu acho ótimo. Cada
um brinca como quer e pode.
Agora, só acho que Shakes-
peare não tem nada com isso.
Não há base para provar auto-
ria. Há muito tempo Cardenio
entrou nessa briga (por auten-
ticidade) e nunca se conse-
guiu provar nada. Quando não
há mais nada a fazer, brincam
com essas ideias.”
DEPOIMENTO DA CRÍTICA E TRA-
DUTORA BÁRBARA HELIODORA À
REPÓRTER BETH NÉSPOLI

LUISA – ... Nós recebemos um
convite especial de Harvard pa-
ra fazermos uma obra de Sha-
kespeare! Uma obra que se en-
contrava perdida!
ANSELMO E CAMILA – Luade mel
em Harvard!
DORIS – Não sabia que Shakes-
peare tinha perdido uma obra.
ALFRED–Bom,nãoéqueeleper-
deu... Ela se perdeu sozinha!
DORIS – É... Os mapas da época
tambémdeviamsermuitoconfu-
sos...
ALFRED – Parece que foi monta-
da na época, mas nunca foi im-
pressa...
LUISA –E então desapareceu...
ALFRED – Como muitas outras
obras na história que desapare-
ceram... Pense nas obras de Só-
focles.De123peçassósete fica-
ram. E até onde sabemos, mui-
tas obras de Shakespeare po-
dem ter se perdido. Mas Carde-
nio reapareceu no século 18... E
depois sumiu de novo!

LUISA– Recentemente foidesco-
berta por um pesquisador de
Harvard...
ALFRED – Bom, pesquisador do
tipo...
DORIS – Indiana Jones!
LUISA – Uma espécie de...
DORIS – Charlatão!
ALFRED–Umapessoanãoexata-
mente...
DORIS – Digna de confiança!
(Rudi toca o tema de Indiana Jo-
nes na corneta).
RUDI – Se é realmente uma obra
de Shakespeare ou se ele ape-
nas escreveu um pedaço, o cer-
to é que o velho manuscrito de-
sapareceuquandooantigoCon-
vent Garden pegou fogo em
1804. Enfim, ninguém pode pro-
var o quanto de Shakespeare
existe nela!
LUISA – Mas pelo menos a ver-
são do charlatão sobreviveu.
ALFRED (Para Anselmo) – E sua
mãe e eu vamos filmá-la! Preci-
samos o quanto antes receber a

segunda parcela que Harvard
nos prometeu!
LUISA – Mas, antesdisso, decidi-
mos fazer umas tomadas aqui
com vocês!
ANSELMO – Mãe! Eu odeio ato-
res! Odeio o teatro! E além do
mais, ninguém aqui é ator!
ALFRED – Mas é disso que preci-
samos!Espontaneísmo!Esteéo
espírito da filmagem! É isso que
nós queremos!
LUISA – Anselmo! Participar de
umaobraperdidadeShakespea-
re a pedido de Harvard é uma
oportunidade única! Vocês vão
lerumaobraperdidadeShakes-
peare! E nós vamos filmar esse
roteiro!
ANSELMO – Estávamos pensan-
doemcomerebeber, e talvezas
pessoasqueiram aproveitar que
estão aqui e dar um pulo num
shopping ou fazer um piqueni-
que no Ibirapuera, não sei, mas
não acho que alguém pensou
que iriam ter de fazer uma obra!

Antonio Gonçalves Filho

Pode um estudo sobre Shakes-
peare publicado há mais de um
século por um crítico vitoriano
seraindafontedereferênciapa-
ra pesquisadores contemporâ-
neos?Seessecríticoforoacadê-
micoinglêsAndrewCecilBrad-
ley (1851-1935), a resposta é sim.
Seu clássico estudo A Tragédia
Shakespeariana (Editora WMF
Martins Fontes, tradução de
Alexandre Feitosa Rosas, 540
págs.,R$76),tantasvezesreedi-
tado lá fora, acaba de chegar às
livrarias brasileiras com revi-
são técnica do professor John
Milton, da USP, que considera
o livro “o mais influente sobre a
obra de Shakespeare”.

Publicado em 1904, A Tragé-
dia Shakespeariana reúne dez
conferências e aulasde Bradley
sobre quatro peças trágicas do
dramaturgo– Hamlet, Otelo, Rei
Lear e Macbeth. O primeiro as-
pectoque destaca a abordagem
de Bradley entre tantas outras
é a aproximação entre a tragé-
dia clássica, aristotélica, e a
shakespeariana. Seu protago-
nistaésempreumsermuitoaci-
ma dos comuns mortais – para
o bem ou para o mal –, cuja que-
da trágica é decidida por um er-
ro fatal ou fraqueza moral. Mas
não só. Bradley insiste que o in-
teresse de Shakespeare não re-
caía “simplesmente no cará-
ter” dos seus personagens.

Caráter não é destino em
Shakespeare, defende, contra-
riando a consagrada noção de
que são apenas os traços mo-
rais que decidem a ação do he-
rói trágico – muitas vezes, ob-
serva, ela pode ser provocada
por alguma força sobrenatural
(o fantasma do pai em Hamlet),
enãopelodesejoheroicodesub-
verteraordemestabelecida,se-
ja por vingança ou capricho.
Bradley não corrobora, por
exemplo, a ideia de que Hamlet
fosse um homem mais inclina-
do a refletir do que a agir. Ham-
let gostava tanto de teatro co-
mo de esgrima. O povo, nada
chegado a filósofos, o respeita-
va mais pelo segundo atributo,
observa Bradley, que nunca di-
vidiu a crença comum na “fra-
queza”domaisfamosopersona-
gem shakespeariano.

Do mesmo modo, Bradley
considera insustentável a tese
sobre o papel das bruxas de
Macbeth, vistascomorepresen-
tações simbólicas da sua culpa
inconsciente. Para o acadêmi-
co,elasnãosãodeusasnempar-
cas. São apenas velhas maltra-
pilhas, pobres macumbeiras
cheias de escárnio. Macbeth,
contudo,não teriasucumbidoa
forçasexternasaopraticarsór-
didos atos, a despeito de alegar
que recebeu “incentivo sobre-
natural” da parte delas (Brad-
ley só admite que elas o “ten-
tam” depois do assassinato de
Duncan e Banquo). Macbeth
amaldiçoa-as, mas jamais
transfere para as bruxas o far-
do de sua culpa.

Entre as tragédias analisa-
das por Bradley, é em Rei Lear
que ele identifica o “quadro
mais terrível” que Shakespea-
re pintou do mundo. Nem mes-
mo Iago, o vilão de Otelo, seria
páreoparaasfilhasdeLearnes-
satragédiaemqueahumanida-
de é reduzida à condição de
massa asquerosa, frágil e bes-
tial.Bradleyconcluiqueumdra-
maturgo como Shakespeare,
que raramente menciona Deus
ou os deuses, pode ter sido o
que hoje se chama de um exis-
tencialista, palavra ainda não
cunhada no tempo do acadêmi-
co, apesar de Nietzsche. ●

O Longo Caminho Percorrido pelo Texto até Chegar à Cena Paulistana

A Voz Da Crítica

ENSAIO–Dois flagrantesdeaquecimentodosatoressoboolhar dodiretor MarcoAntonioRodrigues
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